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Ementa 
A dinâmica habitacional configura-se como tema transversal para a compreensão 
dos processos de produção, reestruturação e ressemantização do espaço urbano 
brasileiro, sendo analisada à luz de referenciais teóricos dos campos do urbanismo, 
da arquitetura, da economia e da sociologia. 
 
 
Objetivo 
Compreender, em perspectiva histórica e no contexto atual, as relações entre as 

dinâmicas habitacionais e os processos de produção do espaço. A disciplina 

discutirá como a temática da moradia é articuladora de questões sociais, 

econômicas e políticas, construindo um panorama desde a gênese excludente do 

mercado imobiliário e fundiário brasileiro (Lei de Terras, 1850) até os dias atuais 

(inacessibilidade à moradia, novas características do déficit habitacional e erosão 

de direitos). A disciplina está organizada em dois módulos, sendo o primeiro 

responsável por apresentar a habitação em perspectiva histórica, e o segundo 

tratando das dinâmicas contemporâneas e suas repercussões sobre as cidades. No 

todo, a disciplina discutirá a moradia como direito social e como mercadoria, os 

fundamentos das políticas habitacionais e formas de provisão residencial 

(propriedade e aluguel), assim como a hierarquização socioespacial que decorre de 

processos de valorização, desvalorização e obsolescência imobiliária nas cidades. 

Analisa ainda os “diversos sonhos da casa própria” e as transformações recentes 

do mercado habitacional, incluindo inovações imobiliárias, novas espacialidades 

residenciais e a reconfiguração do morar contemporâneo, que visa atender às 

demandas de consumidores com anseios em constante transformação. 

 

Metodologia  

A disciplina contará com aulas expositivas bem como com a apresentação de 
seminários por grupos, os quais devem ser elaborados com base nos textos para 
discussão.  

 

Avaliação  

 

Apresentação de seminário baseado nas leituras sugeridas durante os debates; 
assiduidade e participação e discussões sobre os textos sugeridos. 

Elaboração de artigo curto sobre alguma das temáticas desenvolvidas durante a 
disciplina, preferencialmente associado à exploração empírica.  
  

 

  



PROGRAMAÇÃO 
 

12/03/26 Apresentação da disciplina seguida de 
debate. 
  

Apresentação de Plano de Ensino e contextualização dos módulos, sendo o Módulo 1 – Habitação em perspectiva na 
compreensão do processo de produção do espaço urbano no Brasil; e o Módulo 2 – Novas espacialidades residenciais 
e transformações urbanas decorrentes 

MÓDULO 1 – HABITAÇÃO EM PERSPECTIVA PARA A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO NO BRASIL 

12/03/26 Gênese da inacessibilidade à terra e à 
moradia no Brasil e suas consequências  

Da gênese de um mercado imobiliário e fundiário excludente, que remonta à Lei de Terras, famílias estão conjunturalmente 
submetidas à precariedade habitacional.  

19/03/26 Moradia como articuladora de questões 
sociais e econômicas  

A necessidade habitacional mobiliza esforços individuais, poupanças familiares e ações políticas de planejamento urbano 
em contextos orientados pelas mais diversas ideologias. A aula discute como são organizadas as estratégias de promoção 
habitacional por meio da articulação de questões sociais e econômicas no Brasil.   

26/03/26 Propriedade imobiliária e aluguel como 
paradigmas de provisão habitacional  

A aula busca subsidiar os fundamentos da "fabricação" do anseio pela propriedade imobiliária, assim como suas 
repercussões  

09/04/26 Os diversos "sonhos da casa própria"  A aula recupera referências para discutir como as perspectivas racializadas e de gênero se incorporam ao debate do 
acesso à moradia.  

16/04/26 Moradia: "direito social" ou "mercadoria" A aula tem como objetivo recuperar, no âmbito dos acordos internacionais e da constituição brasileira vigente, os aspectos 
legais que atribuem à moradia o caráter de direito social. Trata de distinguir como, dentre os tantos direitos sociais, o direito 
à moradia é realizado em uma edificação de uso privativo familiar, o que propicia a sua conversão em mercadoria. 

MÓDULO 2 – NOVAS ESPACIALIDADES RESIDENCIAIS E TRANSFORMAÇÕES URBANAS DECORRENTES 

23/04/26 A hierarquização dos espaços urbanos Reflexões teóricas sobre a correlação entre a produção residencial e a constante hierarquização e rehierarquização dos 
espaços urbanos, abordando a “criação” de novas "localizações privilegiadas" e a desvalorização de antigas vizinhanças. 
Reflexos sobre os centros históricos.  

30/04/26 Inovações Imobiliárias Discute a produção capitalista da casa e da cidade e a “necessária” produção de inovações imobiliárias e da destruição 
criativa. Sob a perspectiva de inovações de localização, de produtos, de processos e da emergência de novos atores 
urbano, discute e caracteriza a inovação imobiliária. 

07/05/26 Manifestações contemporâneas de 
inovações imobiliárias. Reflexões 
teóricas 

Localizações criadas e redescobertas; 
Moradias efêmeras e o nomadismo contemporâneo;  
Desburocratização e desintermediação dos contratos – plataformas virtuais 
Casas “mínimas” 

14/05/26 Reflexões teóricas e exploração 
empírica para a elaboração de artigo. 

Apresentação, por parte dos alunos, de casos empíricos a serem analisados a partir (também) de referências discutidas 
na disciplina, de modo a subsidiar a elaboração do artigo. 21/05/26 

 

 



LEITURAS E REFERÊNCIAS SUGERIDAS POR MÓDULOS (PODE PASSAR POR ALTERAÇÕES) 

 
MÓDULO 1 – HABITAÇÃO EM PERSPECTIVA PARA A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO NO BRASIL 

12/03/26 Gênese da inacessibilidade à terra e à moradia no Brasil e suas consequências   

19/03/26 Moradia como articuladora de questões sociais e econômicas  

26/03/26 Propriedade imobiliária e aluguel como paradigmas de provisão habitacional  

09/04/26 Os diversos "sonhos da casa própria"  

16/04/26 Moradia: "direito social" ou "mercadoria" 
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MÓDULO 2 – NOVAS ESPACIALIDADES RESIDENCIAIS E TRANSFORMAÇÕES URBANAS DECORRENTES 

23/04/26 A hierarquização dos espaços urbanos  

30/04/26 Inovações Imobiliárias  

07/05/26 Manifestações contemporâneas de inovações imobiliárias. Reflexões teóricas   
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